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			Collins Creek, Texas, Abril de 1897. 

			 

			– Eu não tenho nenhuma irmã – murmurou Nicholas entredentes, enquanto lia pela terceira vez a mensagem manuscrita que acabavam de lhe levar ao escritório. 

			– Parece que sim – replicou o xerife com um sorriso aberto. Estava no meio da soleira da porta, como o mensageiro das más notícias. E, pelo sorriso que tinha na cara, via-se que valera a pena o tempo que perdera a levar-lhe a mensagem, só para ver Nicholas Garvey sem saber como agir. 

			– Tens a certeza de que Henry entendeu bem isto? – perguntou Nicholas com uma expressão tensa, enquanto estendia ao xerife a mensagem para que a lesse. – Estavas lá quando recebeu o telegrama? 

			– Sim – respondeu Cleary. – Por isso, ofereci-me para to trazer pessoalmente. Imaginei que era importante quando Henry balbuciou as palavras e a seguir tentou esconder o que escrevia enquanto eu olhava por cima do seu ombro – aproximou-se de uma cadeira que havia em frente à secretária de mogno. Cruzou as pernas e uma das suas botas descansou sobre o outro joelho, enquanto tirava o chapéu e se acomodava. 

			– Leste-o todo? – perguntou Nicholas com o sobrolho franzido, afundando-se na sua poltrona.

			– Não. Somente... – olhou para o tecto, processando rapidamente as palavras enquanto as pronunciava. – Vejamos... Dizia que te tinham nomeado tutor do filho da tua irmã. Uma menina, julgo. 

			– Houve um engano – resmungou Nicholas, com uma ferocidade que se reflectia no seu rosto. – Não tenho nenhuma irmã. 

			– Alguém do Leste do país não está de acordo contigo – respondeu Cleary suavemente. 

			– Bom, pois, de qualquer forma podem procurar outra pessoa – disse Nicholas com rudeza. – Não sei o que é que esse juiz espera de mim, mas criar uma menina não faz parte dos meus planos. 

			– Parece que te tens dado muito bem com o teu afilhado – replicou Cleary, percorrendo com o dedo indicador a dobra do seu chapéu. Olhou para cima. A sua alegria inicial pelo conteúdo da mensagem desvaneceu-se perante o comportamento sombrio de Nicholas. 

			– Isso é diferente, e tu sabe-lo bem. Não quero que me encarreguem de uma menina que supostamente é minha sobrinha, quando sei perfeitamente que a mãe dela não tem nada a ver comigo. 

			Cleary levantou-se e ajustou o cinto do revólver, olhando para a porta. 

			– Suponho que não... – duvidou e franziu o sobrolho. 

			Nicholas endireitou-se na cadeira e pousou a mensagem enrugada sobre a sua secretária. Estendeu as mãos sobre a superfície da mesa e inclinou-se para a frente. 

			– Sabes um pouco de leis, Cleary. Não há nada que possas fazer para resolver isto? 

			– A menina vem já para cá? – a expressão inocente de Cleary contradizia a informação que tinha obtido ao ler a mensagem completa, e Nicholas não conseguiu evitar cerrar os dentes, frustrado. 

			– Sabes perfeitamente que sim – olhou para a mensagem. – Acompanhada. É o que diz aqui. 

			– Quem a enviou? – perguntou Cleary. 

			– Um escritório de advogados, por ordem do tribunal. Segundo esta mensagem, a menina está sozinha no mundo. 

			– Bom – murmurou Cleary. – Então fazem um bom par. Nunca te ouvi mencionar que tinhas família. 

			– Porque não a tenho. Não sei quem terá tido a ideia de me mandar uma menina de cinco anos. Tenho outras coisas em que pensar. 

			– Isto não tem nada a ver com Patience Filmore, pois não? 

			Nicholas olhou para cima, numa atitude repentinamente defensiva. 

			– Tenho intenção de passar tempo com ela. 

			– Estás a pensar casar-te?

			– Ainda não, mas é uma possibilidade – e, no entanto, o seu instinto dizia-lhe que deixasse aquela ideia em aberto. Pelo menos, até que aquele assunto estivesse esclarecido. 

			– Queres enviar uma resposta? – o xerife olhou para a mensagem enrugada e arqueou uma sobrancelha. 

			– E de que serviria? Segundo isto, podem chegar a qualquer momento. 

			Um jovem com gel no cabelo pigarreou da porta.

			– Senhor Garvey. 

			– Sim? – a única sílaba tinha a força de uma bala, e o empregado pestanejou. 

			– Tem uma visita, senhor. Uma jovem e uma menina, senhor. 

			– Demónios... – a palavra morreu nos seus lábios enquanto se voltava de novo para Cleary. – Não posso acreditar. Como é possível que tenham chegado tão cedo? – pegou outra vez na mensagem e alisou-a contra a palma da mão. – Já chegou o comboio da manhã? 

			– Sim, há quase duas horas – Cleary sentou-se na cadeira da qual acabava de se levantar. – Talvez fique mais um pouco, afinal de contas. 

			O tom solene da afirmação contrastava com o brilho de humor nos olhos do xerife, enquanto via como o seu amigo dava passos largos até à porta. E então, como se a mulher que apareceu na soleira tivesse a capacidade de alterar os seus movimentos, o xerife voltou a levantar-se, enquanto ela se dirigia ao banqueiro em tom amável e gentil. 

			– Sou Carlinda Donnelly – disse, estendendo a mão para o cumprimentar. – Trouxe-lhe a sua sobrinha, senhor Garvey. 

			Nicholas sentiu que a raiva o invadia sem conseguir evitá-lo, enquanto ela esperava que respondesse à sua saudação. Perante o evidente desinteresse que ele demonstrou, o sorriso da mulher desapareceu e, enquanto ele a observava, deixou cair a mão que estendera. Uma pequena que estava ao seu lado agarrou-a, enquanto abria muito os olhos, desapontada, ao olhar para ele. 

			Uns olhos da mesma cor azul que ele observava todas as manhãs ao espelho. Tinha o cabelo castanho encaracolado e trazia um vestido com florinhas e umas botas. A boca tremeu-lhe ao falar. 

			– És o meu tio? – perguntou timidamente. Em seguida, olhou para a mulher e disse-lhe num sussurro claramente audível: – Acho que não gostou de mim – tinha os olhos cheios de lágrimas. 

			Nicholas pigarreou. 

			– Não sei se sou o teu tio ou não – admitiu, depois de um momento de dúvida. – Se sou, é uma notícia que acabo de receber. Até há dez minutos, pensava que estava sozinho no mundo – agachou-se diante da menina e observou com um olhar atento as suas longas pestanas, as sobrancelhas largas e, finalmente, a pequena mancha que tinha ao lado da boca. Sem pensar, tocou num sinal idêntico que tinha no lábio superior. 

			– Não é que não goste de ti – disse-lhe em tom suave, incapaz de ser cruel com uma menina inocente. – Só não sei quem decidiu que tu és minha responsabilidade. 

			– Um juiz de Nova Iorque – disse a mulher. – Os pais dela sofreram um acidente fatal enquanto viajavam pela Europa. Ela ficou sob a custódia do tribunal até que o encontraram a si. Eu cuidei dela na ausência dos pais, e depois contrataram-me para a trazer à outra parte interessada na sua custódia, mas o juiz decidiu a seu favor. 

			«Não era preciso que me concedesse tal privilégio», pensou Nicholas ironicamente. 

			A menina Donnelly pousou um embrulho sobre a secretária de Nicholas. 

			– Estes são os documentos que o juiz lhe enviou. Incluem uma cópia do testamento. Tenho a certeza de que encontrará aqui tudo aquilo de que precisa. 

			Ele olhou para o envelope grosso e depois para a menina e deu-se conta da expressão de angústia da pequena. 

			– Importa-se de nos apresentar? 

			Carlinda assentiu rapidamente. 

			– Claro. Esta é a Amanda. 

			Ao ouvir o seu nome, a menina estendeu a mão para o cumprimentar. 

			– Prazer em conhecê-lo, senhor – disse-lhe. Evidentemente, era muito bem-educada e tinham-lhe ensinado o que tinha que dizer na apresentação.

			– Olá, Amanda – disse-lhe amavelmente, olhando depois para cima, para a mulher. – Menina Donnelly... – calou-se bruscamente. Ficou sem palavras. O que dizia um homem a uma mulher que acabava de invadir a sua vida, cujos gestos educados ele rejeitara com desdém, e que esperava uma reacção à sua presença? 

			Olhou para Cleary e viu que o homem abanava ligeiramente a cabeça e encolhia os ombros. Ali não ia encontrar ajuda. Era evidente que o xerife estava prestes a ir-se embora: levantara-se e acariciava a borda do chapéu. 

			– Acho que a minha mulher está à minha espera para almoçar – disse Cleary, sorrindo às visitantes e esperando que o caminho ficasse desimpedido. 

			– Estou no meio da porta. Desculpe – disse a menina Donnelly, afastando-se para o deixar passar. Parecia confusa, cansada da viagem e desalentada, pensou Nicholas. Nada do que estava a acontecer era culpa dela, mas, mesmo assim, converteu-a no objecto da sua ira enquanto observava como Cleary ia para casa rapidamente. 

			– Não sei o que é que tenho que fazer, menina Donnelly – disse Nicholas com brusquidão. – Não tenho vida para poder cuidar de uma menina apropriadamente. 

			– É casado? – perguntou-lhe com voz calma. 

			Ele abanou a cabeça. 

			– Não. Sou um homem de negócios, e o casamento não entra nos meus planos a curto prazo. Neste momento, não vejo necessidade de ter uma mulher em minha casa. 

			Ela pestanejou ao ouvi-lo. 

			– Não gosta de mulheres? – perguntou-lhe, olhando para ele como se estivesse a fazer uma conjectura. – Quero dizer... – calou-se, como se se arrependesse do que as suas palavras sugeriam. 

			– Sim, gosto de mulheres. No seu lugar – replicou ele. 

			– E isso quer dizer... 

			Hesitou deliberadamente. E, embora ficasse com os pêlos em pé ao ouvi-la, aplaudiu em silêncio a sua coragem em desafiá-lo. 

			– Onde considero que são mais úteis – disse-lhe suavemente, observando como corava. Tinha o cabelo castanho, apanhado sob o chapéu num carrapito um pouco despenteado. Caíam-lhe alguns caracóis pela testa, que suavizavam o efeito do olhar dos seus olhos castanhos cravados nele. 

			– Estou a ver – disse-lhe com aspereza. – Bem, talvez precise de alguém que cuide de Amanda – sugeriu a menina Donnelly. – Eu sou apenas a pessoa contratada para lha trazer, senhor. Suponho que não tenha nenhuma razão para não apanhar o primeiro comboio amanhã de manhã de volta a San Luis e depois para Nova Iorque. 

			«És um farol», pensou ele. E o pensamento agradou-lhe. 

			– Não creio que essa seja uma das suas opções – replicou ele suavemente. – Não me pode deixar aqui com uma menina e partir sem sequer pedir permissão. Seria terrivelmente injusto para... – olhou para Amanda e esboçou um sorriso frio – para a pequena.

			Ela semicerrou os olhos e levantou o queixo defensivamente. 

			– Peço-lhe perdão humildemente, senhor Garvey, mas eu posso fazer o que quiser. Não estou ao seu serviço. 

			– É verdade, mas isto é uma cidade pequena, menina Donnelly. Pode ser difícil encontrar um bilhete de comboio para amanhã, se eu não quiser. 

			– Obrigava-me a ficar contra a minha vontade? – o seu rubor desapareceu e ficou pálida sob a suave cor cremosa da sua pele. Mordeu os lábios e ele notou um certo pânico nos seus olhos castanhos. 

			– Não, claro que não o faria. Não quis dizer isso – disse com suavidade. Olhou de novo para Amanda, que olhava para ele fixamente, e dedicou-lhe um sorriso. Depois, dirigiu-se à mulher – Vamos reconsiderar a situação. Preciso que fique. Temos que esclarecer este assunto. 

			– E onde sugere que fique enquanto permaneço à sua inteira disposição? – perguntou-lhe ela. Tinha os dentes cerrados e ele notou alguma crispação no seu comportamento, como se fosse partir-se em mil pedaços se perdesse o controlo da situação que estava a enfrentar. 

			Ele não queria que aquela mulher desse um espectáculo no seu banco, onde se orgulhava da sua reputação imaculada. Agarrou-a pelo pulso, levou-a para o seu escritório e fechou a porta. Ouviu alguns clientes a cochicharem. 

			Ela resistiu enquanto Nicholas a levava da porta até uma cadeira do outro lado da divisão. 

			– Por favor, solte-me, senhor – pediu-lhe. Ao seu lado, Amanda deixou escapar um soluço, e a menina Donnelly olhou para ela com tristeza. 

			Nicholas nunca se sentira tão confuso em toda a sua carreira nem em toda a sua vida. Tivera sempre o controlo e orgulhava-se da forma como dirigia o seu negócio e da sua enorme influência. Os seus primeiros anos tinham sido outra história, mas, durante os últimos vinte, tinha percorrido um longo caminho desde o rapaz que percorria os becos à procura de algo para comer. 

			Aos quinze anos, travara amizade com um homem que o salvara de um ataque uma noite e que o enviara para a escola e, depois, para a universidade. O seu rico benfeitor mudara o futuro daquele jovem esquelético e abrira-lhe as portas de um destino que nunca teria imaginado. 

			A sua carreira ascendente no mercado das finanças, cimentada pela fortuna que lhe legara o seu benfeitor sem descendência, conduzira-o a Collins Creek, uma pequena cidade a norte de Dallas, onde era conhecido apenas como o proprietário do banco. Aquela era uma situação segura e calma que ele próprio tinha escolhido. Para Nicholas Garvey, o seu passado eram somente os anos que tinham decorrido até alcançar a vida que levava naquele momento. 

			E, de repente, em menos de trinta minutos, voltara a recordar a sua vida anterior com a aparição daquela jovem e de uma menina que, supostamente, era sua sobrinha. 

			A menina Donnelly usava um vestido simples, mas a sua aparência era a de uma nova-iorquina refinada, e a sua pronúncia tinha uma entoação culta que não se incomodava em disfarçar. 

			De qualquer forma, não podia garantir que ela fosse o que aparentava ser. Tinha aprendido na vida a não confiar nas aparências. 

			A menina Donnelly agachou-se para a menina e ele reparou que lhe dedicava um sorriso doce enquanto lhe falava. 

			– Não faz mal, Amanda – disse-lhe suavemente, e as palavras de consolo tiveram um efeito imediato. 

			– Para onde vamos, Linnie? 

			«Linnie?». Nicholas sentiu um calor que lhe alastrava pelo peito ao ouvir o nome que a pequena tinha escolhido para a sua ama. Respirou fundo, enquanto tentava desfazer-se da sua rudeza. 

			– Vão para minha casa – disse a Amanda, apoiando-se sobre um joelho para poder olhar para ela directamente. Não importava qual era a missão da mulher ali, a menina merecia um tratamento decente. 

			No entanto, não lhe pareceu que a oferta agradasse muito a Amanda. 

			– Não gostas de nós – disse firmemente. – E eu acho que não gosto de ti. Não és simpático. 

			– Isso não é amável – disse a menina Donnelly com naturalidade, agarrando com força a mão de Amanda. E olhou para Nicholas. – Tenho a certeza de que haverá sítio para nós no hotel. Não queremos ser um incómodo para si. Falarei com Amanda esta noite. Não posso obrigá-la a nada. 

			Nicholas agarrou a mulher pelo cotovelo e ajudou-a a levantar-se, endireitando-se ao mesmo tempo para olhar para ela nos olhos. 

			– Tenho uma casa muito confortável do outro lado da rua – disse-lhe amavelmente. – A minha governanta terá todo o gosto em acomodá-las. De facto, vamos lá agora mesmo e eu próprio me encarregarei de tudo. Ficarão muito melhor do que num hotel. Nós dois falaremos esta noite, menina Donnelly. 

			Ela tentou livrar-se dos seus dedos, mas só conseguiu fazer com que ele a agarrasse com mais força.

			– Não vale a pena discutir mais – disse ele categoricamente. – A menina deve estar cansada, e penso que também precisa de se sentar e relaxar – rematou, agarrando no seu chapéu. 

			– Vou a casa um momento, Thomas – disse ao seu secretário. – Volto cedo. Enquanto isso, manda alguém à estação ir buscar as coisas da menina Donnelly e as da menina. Que as levem a minha casa. 

			O homem assentiu com os olhos esbugalhados, enquanto olhava para as visitantes de Nicholas. 

			– Sim, senhor Garvey. Eu ocupo-me disso. 

			A porta abriu-se e saíram para o alpendre. Nicholas ofereceu o braço à menina Donnelly, e ela aceitou o gesto com aprumo. Ele olhou para baixo para ver os seus magros dedos estenderem-se pelo seu antebraço e sentiu uma espécie de calor onde a elegante mão se pousou. Depois, olhou para ela na cara, intrigado com aquela sensação que lhe tinha percorrido o corpo. 

			Ela baixou a cara, concentrada na menina que caminhava ao seu lado, e que levantou uma mãozinha para cobrir um bocejo. Tinha razão, pensou ele. Aquelas duas mulheres precisavam de algum sítio onde descansar e de um refúgio fresco e limpo onde pudessem recuperar da viagem. Não conseguia imaginar outro lugar melhor do que a sua própria casa. Passaria o resto do dia a decidir o seu próximo passo. 

			 

			 

			Portanto, de momento, tinha conseguido o seu propósito, embora viver em casa de Nicholas Garvey tivesse sido mais a meta para Amanda do que para ela mesma. Irene queria que o seu irmão se encarregasse da sua sobrinha e, se ficar sob o seu tecto ajudava a consegui-lo, Carlinda ficaria o tempo que fosse necessário. Recordou a sua ameaça de se ir embora e abanou a cabeça. Ele incomodara-a e ela respondera-lhe depressa demais e, naquele momento, tinha que recuar. 

			O único obstáculo a ficar ali até que Amanda estivesse bem adaptada era a atracção que o homem exercia sobre o seu lado feminino. A palavra «bonito» não chegava para o descrever e a sua aura de confiança raiava a arrogância. 

			Passeou o olhar pelo agradável quarto que lhe tinha sido atribuído e deixou escapar um profundo suspiro. A casa era grande. Tinha dois andares e estava rodeada, na parte da frente e nas duas laterais, por um alpendre de madeira. Ficava a uns cinquenta metros da rua principal, atrás de uma cerca verde de madeira com uma grande porta. 

			A casa era fresca e confortável. Estava mobilada com uma simplicidade elegante, com bonitos tapetes e cortinas. Ao passar ao lado da porta da sala, tinha visto bonitos móveis de madeira brilhante. 

			Ao subir as escadas, que se bifurcavam desde o hall e subiam por dois flancos até ao segundo andar, voltou-se para olhar para o seu elegante anfitrião, que a observava enquanto ela subia os degraus. Ele tinha levantado a mão para a cumprimentar e, depois, tinha saído pela porta principal. 

			Katie, a mulher que mantinha a casa imaculada, lançara um olhar perscrutador a Carlinda ao abrir-lhe a porta e ceder-lhe passagem até ao seu quarto. 

			– Já deixei a menina no quarto do lado. Assim que lhe tirei os sapatos e o vestido, aninhou-se na cama e fechou os olhos. 

			Aquilo era um ponto a favor da mulher, pensou Carlinda. Que a governanta tratasse bem de Amanda era um bom sinal para o futuro da pequena. 

			Carlinda dirigiu-se para a janela que dava para a rua principal e afastou a cortina para ver melhor o passeio. Ele estava ali, a caminhar energicamente enquanto atravessava a rua, com o chapéu a cobrir-lhe a cabeça num ângulo elegante. 

			A primeira coisa que lhe tinha chamado a atenção tinham sido os seus olhos, de um azul brilhante que proclamava a sua origem irlandesa. Era o mesmo azul dos olhos da menina que lhe tinha levado. Mostrava-se cauteloso, disso não havia dúvida. E fazia bem. Nicholas Garvey era um homem com segredos, um homem que tinha uma fortuna nas suas mãos e um passado que não se prestava a investigações. Ela sabia tudo. Mas não esperara a impressão que lhe causara aquele cabelo preto, aqueles olhos azuis e o brilho dos seus dentes brancos enquanto falava e sorria. 

			Ela conhecia o seu passado, ouvira-o na confissão que a sua irmã tinha feito antes de deixar Amanda sozinha e de empreender a viagem final da sua vida. O facto de ter conseguido facultar ao tribunal um documento selado que identificava Nicholas Garvey como sendo o único parente vivo da menina tinha sido providencial para o bem-estar de Amanda. 

			Irene conhecia a vida do seu irmão, sabia que tinha tido êxito, e estava envergonhada de todas as aventuras do seu pai, de uma das quais tinha nascido Nicholas. Antes de se casar com o homem que tinha dado o seu apelido à menina, ela não tinha querido pedir ajuda a Nicholas. Mas, depois da morte de Irene, Carlinda decidiu que conseguiria fazer com que o rico financeiro soubesse da vida e da morte da sua irmã e se encarregasse da menina órfã. 

			– Estou a fazer tudo o que posso, Irene – sussurrou, enquanto traçava uma linha com o dedo no vidro que tinha à sua frente. – Ele nunca conhecerá, pelo menos de minha parte, a origem de Amanda. 

			Suspirou profundamente e os olhos encheram-se-lhe de lágrimas enquanto se afastava da janela. A menos que tivesse forçado demasiado as coisas, Nicholas Garvey faria todos os possíveis por a persuadir a ficar em sua casa, pelo menos até que Amanda estivesse bem instalada e adaptada. E seria inteligente da sua parte não protestar muito. 

			Não deixava nada em Nova Iorque. 

			 

			 

			Acordou à tarde na cama grande e confortável do seu quarto e, por um momento, olhou, confusa, em seu redor. Então, a sua memória reagiu e lembrou-se de ter subido as escadas e da figura do seu anfitrião a observá-la de cima a baixo. Ele tinha o aspecto de um digno oponente e preparou-se para qualquer coisa que pudesse dizer ou fazer. Balançou os pés e olhou em seu redor, procurando o seu vestido. Tinha-o tirado e deixado numa cadeira antes de se meter na cama. No entanto, quando acordou, estava no armário, recém-engomado. Não havia dúvida de que tinha sido a governanta, Katie. 

			Ouviu um risinho vindo do corredor e reconheceu a voz imediatamente. Era Amanda, que parecia muito alegre. 

			Por cima da voz da menina sobressaía outra, masculina, e Carlinda vestiu rapidamente o vestido, consciente de que Nicholas Garvey estava apenas a uns passos, no corredor. Enquanto abotoava os minúsculos botões, ouviu que alguém batia com os nós dos dedos à porta do seu quarto. 

			– Sim, já vou – disse, atravessando rapidamente o quarto. Quando abriu a porta, olhou para cima e viu os traços morenos e masculinos de Nicholas. – Desculpe. Tinha pensado em descansar apenas um bocado, mas receio que tenha dormido mais do que pensava. 

			– Não há problema nenhum, menina Donnelly – respondeu ele amavelmente, enquanto a percorria com o olhar. – Viemos acordá-la porque Katie anunciou que a refeição está servida, e Amanda pensou que você teria fome. Disse-me que não comeu muito hoje. 

			Carlinda corou. A menina via mais do que devia, e aquela manhã tinha sido muito agitada: tinham chegado a Collins Creek e só tinham parado no hotel para tomar o pequeno-almoço antes de se dirigirem ao banco. Ela não tinha conseguido comer o que tinha pedido, porque o seu estômago protestara enquanto planeava a melhor forma de se apresentar diante de Nicholas. Carlinda apenas tinha conseguido vigiar e animar Amanda para que comesse os ovos e as salsichas do seu prato. 

			– Não tinha fome – disse Carlinda. – A viagem foi muito cansativa e fez-me perder o apetite. 

			– Bem, pois agora terá que o encontrar. Katie superou-se. Não temos companhia com muita frequência – disse ele, puxando suavemente a mão de Amanda em direcção à escada. 

			– O senhor Garvey tem duas escadas e muitos quartos – informou Amanda alegremente. Com a mãozinha livre, puxou Carlinda pela saia e sussurrou-lhe uma sugestão facilmente audível. – Parece-me que tem muito sítio onde ficarmos. 

			– Sim, tenho – disse ele, sem se alterar perante a proposta. 

			– Tenho a impressão de que não fomos tão bem recebidas como as flores na Primavera – disse Carlinda, forçando um sorriso pelo bem da menina. 

			Ele encolheu os ombros despreocupadamente. 

			– Temos que ir a pouco e pouco. Neste momento, julgo que seria imperdoável fazer Katie esperar. Gosta de servir a comida quente. 

			Carlinda desceu lentamente as escadas, para poder observar melhor o primeiro andar. Ao lado da sala estar e da sala de jantar, havia outras duas portas abertas e, enquanto descia, pôde ver uma secretária atrás de uma delas. Provavelmente era o escritório de Nicholas, pensou. A outra parecia ser um pequeno salão, e ficou contente ao ver um cadeirão e um conjunto de sofás a condizer. 

			– Tem uma casa linda – o elogio era sincero. Provavelmente, a primeira coisa sincera que tinha dito ou feito naquele dia, pensou. E sentiu uma pontada de culpa ao considerar que tinha omitido alguns factos. 

			– Obrigado – respondeu ele com seriedade, embora esboçasse um sorriso ao olhar para ela nos olhos. – Não tenho a oportunidade de oferecer a minha hospitalidade com frequência. Fui muito descortês ao não vos dar as boas-vindas, a si e a Amanda, quando nos conhecemos esta manhã. Julgo que os meus pensamentos estavam muito alterados e que a minha mente não funcionou tão bem como devia. 

			– Viu-se diante de um facto consumado, senhor Garvey. Não o posso culpar por ter sido pouco amável porque os acontecimentos o apanharam de surpresa. 

			– Mesmo assim – disse ele, encolhendo os ombros. Ela levantou a cabeça para olhar para ele e viu um brilho quente nos seus olhos, algo que ele dissimulou rapidamente. A Carlinda parecia o tipo de homem que se interessaria por qualquer mulher disponível. Durante um instante, tinha sentido aquele interesse masculino por ela e tentou reprimir algum comportamento que pudesse chamar a atenção de Nicholas Garvey. 

			Talvez ficar em sua casa não fosse um bom começo. Ele poderia pensar que era uma mulher fácil, por ter aceitado a sua hospitalidade tão rapidamente. E, no entanto, não podia deixar Amanda ali sozinha. 

			– Não queremos causar-lhe nenhum problema – disse, quando chegaram ao final das escadas. – Tenho a certeza de que ficaremos muito confortáveis no hotel. Pelo menos, até ter tido a oportunidade de comprovar todo este assunto. 

			– Não quero ouvir mais nada – disse em tom cortante. Terminou a conversa abruptamente porque não queria discutir diante da menina e, como se entendesse a posição de Carlinda e estivesse de acordo, indicou com um movimento de cabeça a porta do seu escritório. – Depois de comer, talvez queira reunir-se ali comigo e falar com mais tranquilidade. 

			Carlinda assentiu e passou à sala de jantar. A mesa estava posta e havia uma terrina que soltava um aroma delicioso. Ele afastou a cadeira num gesto galante para que se sentasse, e Carlinda desdobrou o guardanapo diante do seu prato, para que Amanda seguisse o seu exemplo. 

			Nicholas serviu a sopa, recusando a oferta de ajuda de Katie, que tinha chegado com um cesto cheio de pão recém-cozido. Depois, comeram carne assada com batatas e feijão verde e, quando Katie levou a sobremesa, Carlinda esteve tentada a abster-se. Mas então viu o sumo das amoras a estender-se pelo bolo quente que Nicholas estava a cortar. 

			– Não devia – disse com um suspiro, fixando-se no molho que saía de entre as camadas de folhado. 

			– É a especialidade de Katie – disse Nicholas, persuadindo-a com um sorriso. – Vai sentir-se insultada se não o provar. 

			– Era capaz de comer o bolo inteiro – disse ela, enquanto o provava. – Tem cuidado para não te queimares – disse a Amanda.

			– Há chantilly para pôr por cima, se quiserem – disse Katie da porta da cozinha. E aproximou-se com uma jarrinha dourada enquanto a menina assentia em sinal de agradecimento. – Assim está melhor – disse à menina, deitando uma quantidade generosa. 

			– Eu também quero um pouco – disse Nicholas, estendendo-lhe o prato. 

			– E a menina? – perguntou Katie. 

			– Se fica melhor assim, suponho que me devia juntar ao grupo – respondeu Carlinda. 

			Durante a longa refeição, Nicholas conversou com Amanda sobre a viagem, evitando o assunto dos seus pais, explicando-lhe coisas sobre a sua vida naquela pequena cidade do Texas. Embora ocasionalmente fizesse alguns comentários à parte a Carlinda, o seu interesse esteve centrado na menina, que estava sentada à sua direita. 

			A parecença entre os dois era evidente para qualquer pessoa que quisesse ver, pensou Carlinda. Até Katie olhara várias vezes para a menina e para o homem e, antes de terminarem a refeição, lançara-lhe um olhar de entendimento. 

			Finalmente, Nicholas levantou-se da mesa. 

			– Julgo que comi mais do que devia, Katie – disse, enquanto a observava a recolher o seu prato. 

			– Normalmente, não come o suficiente – disse ela. – Já estava na hora de fazer justiça à minha cozinha. 

			– Sim, senhora – disse ele amavelmente. E depois levantou-se e perguntou suavemente a Amanda: – Queres sentar-te um pouco no alpendre? Ou talvez prefiras ver diapositivos pelo estereoscópio da sala. 

			– Estoros... – Amanda tentou repetir a palavra, mas calou-se a meio, assombrada. 

			– Um estereoscópio é uma espécie de lente através da qual podes ver fotografias. Tenho uma caixa cheia – explicou-lhe, puxando-a pela mão e conduzindo-a para a outra divisão. 

			– Na sala? – perguntou Amanda alegremente, dando dois passos por cada passada que dava o seu tio. – E que tipo de fotografias tens? 

			– Algumas de Roma, outras de Veneza e até de Londres. E muitas de Nova Iorque e de outros lugares da América. 

			– Já estive em Nova Iorque – disse a menina decididamente. – Prefiro ver as de outros lugares. 

			– Que achas das cataratas do Niagara? – perguntou ele. – Ou de navios no oceano? 

			– Evita as de P-a-r-i-s – disse Carlinda imediatamente, soletrando o nome da cidade com rapidez para que a menina não o entendesse. 

			– Há alguma razão especial para isso? – perguntou-lhe em voz muito baixa, enquanto se aproximava da estante onde guardava o instrumento. Enquanto isso, Amanda acomodou-se num sofá do outro lado da sala e alisou a saia do seu vestido com a impaciência reflectida nos olhos. Ele olhou para ela, e Carlinda notou que aqueles olhos azuis tão parecidos com os da menina se suavizavam. 

			– O acidente aconteceu em Paris – murmurou ela. – Eu tento não o mencionar. Ficou traumatizada durante vários dias depois de saber a notícia. 

			– Não sabia que conhecia a mãe dela. Costumava ficar com a menina quando os seus pais eram vivos? 

			Carlinda hesitou e depois assentiu ligeiramente. 

			– Acendemos uma luz para que Amanda veja melhor? – perguntou, mudando de tema habilidosamente. 

			E, embora ele acedesse ao seu pedido, ela soube que o assunto seria abordado de novo noutra ocasião. Teria que se preparar para uma enxurrada de perguntas.

		

	


	
		
			Dois

			 

			O escritório de Nicholas era um reflexo do homem que o ocupava: luxuoso, mas masculino. Havia uma secretária de mogno enorme e brilhante, que captou a atenção de Carlinda. Sentado atrás dela, apoiado nas costas da sua cadeira, Nicholas parecia um rei numa audiência a uma súbdita na sala do trono. Ela reprimiu um sorriso perante o pensamento e concentrou-se no homem. Tinha as mãos morenas e os dedos longos, entrelaçados num gesto de paciência enquanto olhava para ela. 

			– A menina dormiu? – quando ouviu a sua pergunta, Carlinda pensou que a sua voz a atraía. Era profunda e tinha um sotaque culto, que transmitia a advertência de que aquele não era um homem que se pudesse subestimar. 

			– Amanda? – ela entoou o nome como uma pergunta, como uma reprimenda subtil, e Nicholas franziu o sobrolho. – É um nome lindo, não acha? – e depois respondeu à sua pergunta, cedendo. – Sim, estava cansada – «tal como eu», pensou. 

			Talvez aquele não fosse o melhor momento para enfrentar aquele homem e esclarecer a sua situação. As palavras que ele pronunciou em seguida deram-lhe a entender que sabia em que é que estava a pensar, enquanto um sorriso iluminava os seus brilhantes olhos azuis.

			– Vou tentar lembrar-me de dizer o seu nome quando me referir a ela – disse, indicando-lhe a poltrona de couro castanho que havia do outro lado da secretária. – Não tenho intenção de a interrogar, menina Donnelly. Sente-se um momento. Quero apenas conversar. 

			Enquanto se sentava, reparou que os joelhos lhe fraquejavam ao observar o seu cabelo preto e os seus traços bronzeados. Não era justo que fosse tão bonito, pensou, enquanto disfarçava a sua admiração com um sorriso cortês. 

			– Receio não ser uma boa companhia, senhor Garvey. Embora tenha descansado durante a sesta, julgo que preciso de me recompor com uma noite de sono. Talvez possamos ter esta conversa noutra ocasião – disse-lhe. Enquanto falava, observou como ele a percorria com o olhar dos pés à cabeça. Deu-se conta de que fixava os olhos no seu peito e depois baixava-os até ao chão. Aquele homem não estava a tentar aparentar que as suas formas e a sua cara não lhe interessavam, muito pelo contrário, estava a deixar patentes as suas intenções. 

			– Não parece uma ama, menina Donnelly – disse-lhe sem rodeios, com um ligeiro sorriso nos lábios. – Vi mulheres como a menina na ópera de Nova Iorque. Veste-se de uma forma conservadora, como uma moça culta se deve vestir, mas parece conhecer a vida na sociedade. 

			– E, no entanto, é o que sou – respondeu ela com suavidade. – A minha aparência não tem nada a ver com a minha profissão, senhor Garvey. Há mulheres como eu a trabalhar nas melhores casas da cidade – olhou para o seu vestido, que, embora simples, estava na moda. – Naturalmente, não estou vestida para ir à ópera ou a um restaurante francês, senhor. Tenho referências, se as quiser ver, mas asseguro-lhe que sou só uma mulher simples que acompanhou a sua sobrinha desde a Costa Este. 

			– Você pode ser muitas coisas – disse Nicholas, assentindo como se aceitasse o que lhe estava a dizer, – mas não uma mulher simples. 

			Carlinda sentiu um baque no coração ao ouvir como ele sublinhava a palavra e a observava, admirando sem dissimular a imagem que ela oferecia. Consciente do seu escrutínio, reparou que o sangue lhe percorria o corpo a toda a velocidade e que o seu olhar tinha um efeito nela que não podia controlar. Corou e baixou os olhos. 

			Então, com coragem, levantou a cabeça e olhou para ele directamente. Deixou escapar um suspiro ao trair-se involuntariamente com aquele gesto e disse sorrindo: 

			– Talvez não. Mas sou uma mulher cansada e, a menos que tenha alguma instrução para mim, peço-lhe permissão para me retirar para o meu quarto. 

			Ele ficou assombrado, mas mesmo assim levantou-se com desenvoltura. 

			– Claro. Só me queria tentar familiarizar com a sua relação com Amanda – a sua boca curvou-se e o sedutor movimento dos seus lábios atraiu-a como um íman. – Posso tratá-la por Carlinda? Ou não nos conhecemos há tempo suficiente para a tratar por tu? 

			– Provavelmente não vou estar aqui tempo suficiente para nos tornarmos amigos, senhor Garvey – disse, levantando-se da cadeira. Sentiu que as costas lhe doíam e uma rigidez repentina fez com que os joelhos lhe fraquejassem. Ele percebeu e contornou rapidamente a secretária para lhe oferecer a sua mão. 

			– Parece-me que está a começar a acusar os efeitos da viagem – disse ele. – Vou acompanhá-la até ao quarto. 

			Ela não tinha a certeza se conseguiria aguentar o calor daqueles dedos durante mais um segundo, mas então ele moveu a mão até a pousar gentilmente nas suas costas, enquanto a ajudava a virar-se e a dirigir-se para a porta. Sentia que lhe enviava ondas de calor desde aquele ponto até ao resto do corpo, fazendo com que tivesse consciência do homem alto e masculino que a segurava. 

			Se confiasse nele, em como ia tratar bem de Amanda, devia ir-se embora rapidamente. Embora nem sequer soubesse para onde podia ir. Reprimiu um suspiro enquanto atravessavam o escritório até à porta. Ela já assumira que aquele banqueiro elegante era um mago, cujos olhos lhe davam calor e cuja mão a persuadia sem nenhum esforço a fazer o que ele quisesse. 

			Portanto, caminhou com ele para a escada. A sua roupa e o seu corpo sob a lã fina e o linho exalavam uma fragrância fresca que seduzia os seus sentidos. 

			Ele estendeu a mão para abrir a porta do seu quarto e tirou-lhe a outra mão das costas enquanto lhe indicava suavemente a cama com a cabeça. Havia um candeeiro aceso, um farol que a conduzia para o conforto dos lençóis brancos e da almofada suave. 

			– Boa noite – disse ele, suavemente. – Vemo-nos amanhã. Tomamos o pequeno-almoço muito cedo, devo avisá-la. 

			– Estou habituada a levantar-me assim que amanhece – disse ela, avançando sobre o tapete. Depois, voltou a cara para olhar para ele. – Este quarto comunica com o de Amanda? – perguntou, olhando para uma porta que havia numa das paredes. – Ainda não tinha prestado atenção a esse pormenor. 

			Nicholas abanou a cabeça. 

			– Não, isso é um roupeiro. Não tenho nenhuma suíte em casa – sorriu como que desculpando-se. – Receio que esteja no Texas, o selvagem Oeste, menina. Não temos tantas comodidades como na cidade. 

			Ela voltou a corar ao ouvir as suas palavras. 

			– Não pretendia fazer uma crítica. Só queria poder ouvir Amanda no caso de ela acordar durante a noite. 

			– Tem pesadelos? – perguntou ele, franzindo o sobrolho. 

			– Algumas vezes. Mas aqui tudo é novo e emocionante para ela. Além disso, às vezes sonha com a mãe, e isso fá-la chorar. 

			– Talvez devesse deixar a sua porta entreaberta – sugeriu ele. – A da menina está – informou. Depois, perante a hesitação de Carlinda, sorriu com um olhar tenso. Apoiou-se no puxador da porta e disse: – prometo-lhe que não me vou intrometer na sua privacidade. 

			– A menos que as paredes sejam muito grossas ou à prova de som, tenho a certeza de que a ouvirei se gritar – disse ela imediatamente. Olhou pela janela e viu as luzes da cidade, a Este. – Parece que está tudo muito calmo. De certeza que Amanda não acordará com nenhum ruído de fora. 

			– Então, deixo-a – respondeu o seu anfitrião. – Se quiser, posso abrir a janela. O ar fresco vai ajudá-la a dormir – os seus olhos pareciam negros à fraca luz do candeeiro, e ela respirou fundo, abanando a cabeça para recusar a sua oferta. 

			Ele lançou-lhe um último olhar, perscrutador e longo. 

			– Muito boa noite então, menina Donnelly. 

			Tinha as costas muito direitas e caminhou sem fazer ruído sobre a alcatifa enquanto se dirigia para a escada. Ela relaxou, aproximou-se da cama e deixou-se cair sobre o colchão. O efeito que aquele homem lhe produzia não tinha precedentes. Nunca, nos seus vinte e quatro anos de vida, tinha sentido atracção por nenhum homem, excepto pelo jovem alto e quinze anos mais velho do que ela que vivia na casa ao lado quando era pequena. 

			Jack tinha sido o seu ídolo, o seu amor secreto, até ao dia em que se casou com outra jovem e se converteu em marido e pai. Então, a sua atracção por ele desapareceu, e só conseguia olhar para ele como uma criatura aborrecida, com um monte de filhos e uma esposa dedicada que entrava atrás dele na igreja aos domingos de manhã. 

			E, naquele momento, ali estava Nicholas Garvey, um homem que olhava para ela como se estivesse a considerar a possibilidade de a possuir. Carlinda abanou a cabeça. Que tolice! Ele seria certamente um mulherengo, e ela era apenas uma mulher que aparecera na sua vida, oferecendo-lhe um momento de distracção. 

			E, mesmo assim, havia uma resposta no seu interior que não podia negar. Deveria deixar aquela cidade assim que se assegurasse de que Amanda ficaria bem ali. Passaria um tempo a desfazer os laços que tinha com a menina e depois decidiria para onde ir. 

			Levantou-se e abriu uma gaveta da cómoda que havia no quarto, à procura da sua camisa de dormir. Um rápido olhar para a porta lembrou-a de que ainda estava aberta, e atravessou o quarto para a fechar. Depois, vestiu a camisa de dormir, dobrou a roupa interior e o vestido e colocou-o sobre uma cadeira. 

			Com curiosidade, abriu o roupeiro e olhou para o seu interior. Havia cabides vazios e um espelho que ocupava uma parede inteira e que reflectia a sua figura pálida e o seu cabelo, que brilhava com a luz que provinha de trás. Ele não tinha por que se desculpar, pensou Carlinda. A sua casa tinha as mesmas comodidades que a sua, em Nova Iorque. Pelo menos, a casa que uma vez tinha sido dela, onde tinha vivido com Amanda e os seus pais. 

			Na manhã seguinte, desfaria a bagagem que alguém lhe trouxera da estação. Estava desejosa de pendurar algumas das suas roupas no enorme roupeiro, talvez para ter a ilusão de que aquele era o seu lar. 

			Voltou para a cama e meteu-se entre os lençóis. Deu-se conta de que a janela ainda estava fechada ao ar da noite e mordeu os lábios com impaciência. Voltou a sair outra vez da cama para abrir a janela. Deslizou-a silenciosamente para cima e pôs-se de joelhos a olhar para a relva lá em baixo. 

			Uma sombra pálida chamou-lhe a atenção e viu a figura alta de um homem que caminhava pelas árvores que estavam à beira da sua propriedade. Nicholas Garvey tinha saído para dar um passeio nocturno, pensou Carlinda. 

			A luz de um candeeiro da rua iluminou o seu perfil ao aproximar-se do portão, e Carlinda sentiu um calafrio de apreensão nas costas. 

			Ele tinha o cheiro do perigo, e ela sabia que o seu instinto nunca a enganara. Seria uma estupidez ficar ali. 

			 

			 

			Na manhã seguinte, o sol brilhava no alto, mas Nicholas não lhe prestava a menor atenção. Pensava nos acontecimentos da tarde anterior. Carlinda Donnelly era um enigma e talvez o estivesse a tomar por parvo com todas aquelas insinuações sobre a sua partida e com as suas hesitações enquanto, aparentemente, se adaptava à sua casa. A ideia de se ir embora não lhe agradava, porque Carlinda exercia sobre ele uma atracção a que não conseguia resistir, mas que o seu modo de pensar masculino recusava. Não era, definitivamente, o tipo de mulher que aceitaria o que tinha em mente para ela. 

			– Que demónios! Nem sequer é bonita – murmurou Nicholas ao aperceber-se de que os seus passos se tornavam pesados enquanto se dirigia para o banco. 

			– Quem é que não é bonita? – a voz de Jonathan Cleary acabou com a sua concentração ao pôr-se ao seu lado no caminho e formular a pergunta que Nicholas esperava. Tinha-o visto exactamente quando expressava em voz alta o que estava a pensar, e não lhe restava outro remédio senão explicar-lhe o significado daquela afirmação. 

			– Sabes perfeitamente de quem estou a falar – envergonhado não só pela sua resposta mal-humorada, mas também pelo seu evidente interesse pela ama que tinha levado para sua casa, Nicholas parou de repente no alpendre do banco e lançou um olhar sombrio ao seu amigo. 

			Cleary simplesmente sorriu, e aquilo irritou ainda mais o banqueiro. 

			– Tens que admitir que tenho razão – disse Nicholas mais calmo, enquanto cumprimentava com a cabeça um vizinho. 

			– E também que não é bonita? – pareceu-lhe que Cleary reflectia sobre a questão, abanando depois a cabeça. – Tem qualquer coisa, Nick. Talvez aqueles olhos escuros ou os caracóis castanhos. Talvez a cor cremosa da sua pele, como se fosse veludo sob os dedos – encolheu os ombros. – E não digas nada a Gussie, estás a ouvir? Cortava-me o pescoço se soubesse que olhei para outra mulher. 

			– E como ias conseguir evitá-lo? – perguntou-lhe Nicholas. – A última coisa de que eu preciso é de me apaixonar por uma estranha. Uma que nem sequer vai estar aqui tempo suficiente para estabelecer uma relação. 

			– Estás a pensar em... 

			– Nem penses em pronunciar as palavras – advertiu Nicholas. – Não vou seduzir uma mulher durante três dias, sobretudo quando estou interessado em Patience Filmore. Tenho a impressão de que a menina Donnelly exigiria um compromisso a um homem, quando o que eu estou à procura é de uma coisa passageira. Se me casar com Patience algum dia, continuarei a ser eu mesmo. 

			Cleary abanou a cabeça e encolheu os ombros. 

			– Tens razão nisso. És a última das suas preocupações. Patience está mais interessada no dinheiro que tens no banco do que em ti ou do que em exigir-te alguma coisa. 

			Nicholas sentiu-se ofendido. 

			– Não achas que sou suficientemente bonito para ela? – perguntou-lhe. De qualquer forma, sabia que o seu amigo não estava errado. Patience era, claramente, uma mulher que se preocupava com o futuro. E ser o proprietário do único banco da cidade dava-lhe vantagem. 

			– Vais conseguir convencê-la a casar-se contigo sem nenhum problema – disse Cleary com aspereza. – Mas serás feliz com ela? 

			– Feliz? – Nicholas sentiu um nó na garganta ao pronunciar a palavra. – O que significa isso? – mas ele já sabia. Sabia que Cleary e a sua mulher partilhavam um tipo de vida que ele já tinha observado com uma mistura de respeito e de inveja. – Não sou como tu, Cleary. Julgo que Patience e eu fazemos um bom casal. 

			– Falando no diabo... – Cleary arqueou uma sobrancelha e indicou com um movimento de cabeça a mulher que se dirigia para eles. – Acho que tenho de atravessar para o outro lado da rua – disse, cumprimentando com o chapéu a mulher em questão, antes de sair do alpendre. 

			– Nicholas – Patience tinha uma abundante cabeleira preta, cujos caracóis pendiam por debaixo do chapéu. Tinha uns enormes olhos azuis rodeados de pestanas igualmente pretas e um corpo cujas curvas chamavam a atenção de todos os homens da vizinhança. 

			E, mesmo assim, tudo o que Nicholas via naquela manhã era uma imagem artificial, como se tivesse passado horas diante do espelho a aperfeiçoá-la. O seu próprio sorriso foi igualmente fingido quando lhe ofereceu a mão. Ela aproximou-se e a sua saia envolveu-lhe a perna das calças enquanto lhe rodeava o antebraço com os dedos. 

			Carlinda, no entanto, parecera muito cansada naquela manhã ao pequeno-almoço, com o cabelo preso às têmporas e o vestido um pouco enrugado, como se o tivesse tirado da mala para a ocasião. Desculpou-se por chegar tarde e, em seguida, esteve um bom momento a preparar o pequeno-almoço da menina, antes de se servir de alguma coisa. 

			Nesse momento, ele tinha contemplado os seus suaves contornos, as suas faces rosadas e os caracóis arranjados à pressa, presos com ganchos. Alguns deles escaparam-se quando assentiu com a cabeça a uma das suas perguntas. 

			– Nicholas? – Patience pronunciou o seu nome em tom seco ao interromper os seus pensamentos. – Em que estás a pensar? – perguntou-lhe. – Estive a contar-te sobre a festa de sábado em casa dos Miller e tenho a certeza de que não ouviste uma única palavra. 

			– Estou preocupado com um problema do banco – disse ele, mentindo sem remorsos. Aquela mulher tinha perdido qualquer capacidade de atracção sobre ele, de um dia para o outro, e não sabia o que fazer para se livrar da sua presença. Desejou, com alguma tristeza, nunca lhe ter dado azo a fazer parte da sua vida. 

			Embora a perseguição tivesse sido iniciada por ela, reconheceu Nicholas. Tinha deitado as redes para pescar o banqueiro e tinha sido persistente. E ele, parvo como era, permitira-o. E, naquele momento, estava ao seu lado e ele pensava que seria maravilhoso ter uma varinha mágica para a mandar para o sítio de onde viera. 

			Em vez disso, obrigou-se a sorrir resignadamente. 

			– Tenho que voltar para o escritório – disse, em tom de desculpa. – Vou tentar fazer-te uma visita depois, Patience. 

			O seu rosto tinha perdido toda a beleza, pensou ele, enquanto ela formava com os seus lábios rosados uma suave expressão de desagrado. Depois, sacudiu as suas longas pestanas de uma forma que outrora lhe parecera sedutora. Estava a milhares de quilómetros de distância do olhar aberto e franco que tinha recebido da mulher que estivera no seu escritório na noite anterior. 

			Deu longas passadas, como se não conseguisse escapar de Patience suficientemente depressa, e cruzou a rua poeirenta até ao banco. Ali estava Thomas, o seu secretário, a varrer o alpendre diante da porta principal. 

			– Bom dia, senhor Garvey – cumprimentou o jovem alegremente. – Está um lindo dia, não acha? 

			– Tudo depende do ponto de vista – resmungou Nicholas, entrando no átrio e deixando para trás o seu empregado que, naturalmente, ficou assombrado com o mau humor do seu chefe. 

			Normalmente, era um homem amável, mas os acontecimentos do dia, até ao momento, não lhe tinham dado nenhuma esperança de sair ileso da confusão em que ele mesmo se metera. Não fazia sentido desfazer-se de Patience quando se ia despedir de Carlinda Donnelly em menos tempo do que o que teria para chegar a conhecê-la. 

			Abriu a porta do escritório e sentou-se atrás da secretária. 

			– Thomas – a palavra soou como o rugido de um leão. Nicholas pestanejou e respirou fundo para tentar acalmar-se. 

			Mulheres. Eram a causa da maior parte dos problemas que tinha tido na vida, de uma forma ou de outra. O que tinha acontecido naquele dia demonstrava-o. Era uma boa coisa que o casamento fosse uma das suas últimas intenções. Ele era um homem que apreciava a sua liberdade. 

			 

			 

			Dera uma volta pela casa e descobrira que não só era bonita, mas também muito confortável. Os olhos brilhantes da governanta estavam ávidos de curiosidade, e parecia totalmente decidida a fazer com que Carlinda se sentisse bem.

			– Tenho a certeza de que o senhor Nicholas virá jantar a casa – disse Katie alegremente, enquanto limpava o pó do corrimão da escada. 

			Tinha o cabelo grisalho e o seu sorriso enorme irradiava simpatia. Movia-se rapidamente enquanto se ocupava de manter uma casa tão grande perfeitamente limpa e arrumada. Carlinda rondava atrás dela, sentindo-se inútil sem ter nada para fazer. 

			Parecia que teria que ir dar um passeio, portanto tirou um vestido da mala e outro para Amanda. 

			– Tem a certeza de que não precisa de ajuda? – perguntou Carlinda a Katie pela segunda vez, hesitante, da porta da entrada. A menina puxava com impaciência pela sua mão, mas ela não se mexia, sentindo uma pontada de culpa. 

			Katie abanou a cabeça. 

			– Não, menina. Vá e leve a pequena a dar um passeio. Precisa de fazer algum exercício. Os jovens precisam de ar puro e essas coisas. É muito saudável respirar o ar da manhã. 

			A contragosto, Carlinda assentiu e abriu a porta pesada. Estava adornada com painéis de vidros coloridos, e ela voltou-se para os admirar enquanto Amanda corria pelo alpendre. 

			– Vou deixá-la aberta – disse Katie da entrada. – Vá e desfrute do passeio. 

			Amanda já estava na porta, sem saber como a abrir. Carlinda abriu-a suavemente e deu a mão à menina. Amanda olhou para ela com seriedade.

			– As meninas não correm nem saltam em caminhos públicos – lembrou à pequena. – Temos que andar apropriadamente, para que o pó não nos suje os sapatos. 

			– Sim – respondeu Amanda respeitosamente, embora fosse evidente que queria sair a correr para explorar os limites da pequena cidade a que tinham chegado. 

			No centro havia uma praça, um sítio agradável que Carlinda tinha memorizado no dia anterior. Em redor, havia armazéns e outros estabelecimentos. As mulheres andavam de loja em loja, com passos ligeiros, enquanto cumpriam o ritual diário de comprar o necessário para as suas famílias. 

			A meio da praça havia um banco vazio ao sol e Carlinda desejou que estivesse à sombra das árvores; ia ficar com sardas. Suspirando, sentou-se e dispôs-se a vigiar Amanda enquanto esta se aproximava de outra menina que estava a brincar ali. 

			Falaram durante um momento, e depois Amanda puxou a outra pequena pela mão e levou-a até ao banco onde estava Carlinda. 

			– Esta é Sally – disse Amanda. – Vai ser a minha nova amiga. A mãe dela está no armazém. 
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